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d A série de reportagens de
O DIA, base da investiga-
ção desencadeada pela Polí-
cia Federal e que levou ao in-
diciamento da nata da milí-
cia do Rio de Janeiro, foi pu-
blicada em julho depois de
três meses de apuração.
Nesse período, os repórte-
res descobriram quem eram
os ‘chefes’ dos grupos para-
militares que exploram hoje
as comunidades carentes do
Rio. E observaram quem
apresentava indícios de enri-

quecimento ilícito e ostenta-
va riqueza.

Comas informações, as
equipes examinaramos no-
mes de 43pessoas, entre in-
vestigados e parentes próxi-
mos, nos cartórios de imó-
veis, nos arquivos da JuntaCo-
mercial, doDetran, daCapita-
nia dos Portos e do Tribunal
de Justiça. Cruzaram informa-
ções comobanco de dados
daReceita Federal, da Justiça
Eleitoral e das corregedorias
das Polícias Civil eMilitar e do

Corpo deBombeiros.
Ao todo, no fim do traba-

lho de apuração, os jornalis-
tas analisaram 131 certidões
produzidas por 22 cartórios
no Rio de Janeiro, Niterói,
São Gonçalo, Região dos La-
gos, Angra dos Reis e Manga-
ratiba. Depois, percorreram
os endereços residenciais le-
vantados nos cartórios e fo-
ram às empresas e estabele-
cimentos comerciais que
apareciam como proprieda-
de dos investigados. Usaram

o banco de dados da Prefei-
tura do Rio e corretores para
precisar o valor dos imóveis.

O resultado do trabalho
foi publicado em O DIA ao
longo dos últimos quatro me-
ses e mostrou, por exemplo,
que os suspeitos de coman-
dar as milícias vivem em
apartamentos de alto luxo
com carrões, lanchas e man-
sões à beira-mar — um pa-
drão de riqueza que em na-
da lembra a pobreza das co-
munidades que exploram.

d O indicia-
mento de 11
chefões da
milícia do
Riopor extor-

são e lavagem
de dinheiro complicou a vi-
da dos envolvidos nos Legis-
lativos municipais e esta-
dual. Após o levantamento
deO DIA sobre bens de pa-
ramilitares e a acusação for-
mal da Polícia Federal, as Ca-
sas prometem se mobilizar
para discutir a cassação dos
mandatos de quatro políti-
cos: o deputado estadual Na-
talino José Guimarães (sem
partido) e os vereadores Gei-
so Pereira Turques (PDT), de
São Gonçalo; Jerônimo Gui-
marães Filho, o Jerominho
(PMDB), e Cristiano Girão
(PMN), ambos do Rio, o últi-
mo ainda não empossado.

Apontados como líderes
da ‘Liga da Justiça’ — grupo
miliciano que atua em Cam-
poGrande—, os irmãos Jero-
minho e Natalino ainda te-
rão mais uma dor-de-cabeça
nos próximos dias. A pedido
da Secretaria de Segurança,
a dupla poderá ser transferi-
da para umpresídio de segu-
rançamáxima emoutro esta-
do até o fimda semana.

Eleito com 10.445 votos, o
sargento bombeiro Cristiano
Girão poderá ser o primeiro
a ter que se explicar ao Con-
selho de Ética da Câmara do
Rio, ano que vem. O projeto
que cria a estrutura é de au-
toria da vereadora Teresa
Bergher (PSDB) e já foi apro-
vado em primeira discussão.
Assim que assumir, em 1º de
janeiro, omilitar será chama-
do para dar explicações so-
bre as acusações de chefiar a
milícia de Gardênia Azul e
enriquecer ilicitamente. “Se
a polícia concluiu que houve
lavagemde dinheiro dele (Gi-
rão), é claro que é uma situa-

ção para ser analisada pelo
conselho. Pelo projeto, uma
comissão de sete membros
vai se encarregar d o caso”,
disse Teresa.

Já o destino de Jerominho
na Câmara será definido nos
próximos dias. O vereador —
preso desde dezembro em
Bangu 8 — alcançou a marca
de53 faltas emsessõesordiná-
rias, acimadeumterçodoper-
mitido. Até quinta-feira ele
temqueapresentardefesapor
escrito à Casa sobre as ausên-
cias. A decisão caberá à Mesa
Diretora. O mandato de Jero-
minhoacabanomêsquevem.

Reeleito em São Gonçalo

com 12.567 votos, o sargento
da PM Geiso Pereira Tur-
ques enfrentará problemas
no seu partido. A deputada
estadual Cidinha Campos
(PDT) diz que o presidente
da legenda, o ministro do
Trabalho, Carlos Lupi, já au-
torizou a expulsão do poli-
cial assim que a CPI dasMilí-
cias for concluída. “Sou a fa-
vor da expulsão dele. Os indí-
cios de envolvimento com
milícia sãomuito fortes. Não
é possível termos gente as-
simno partido”, reclamou.

Ontem, na Assembléia Le-
gislativa, a Corregedoria pro-
pôs a abertura do processo
de cassação contra Natalino
José Guimarães por quebra
de decoro parlamentar. No
entanto, aMesa Diretora de-
cidiu aguardar a decisão do
Tribunal de Justiça (TJ) so-
bre o processo criminal con-
tra o deputado para decidir
se abrirá procedimento.f

ALTAMOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA

Colaboraram Christina Nasci-
mento e Ricardo Villa Verde.

Natalinoe Jerominhopoderão transferidos deBangu8paraMatoGrossodoSul ouParaná

d Os anos de 2005 e 2006
foram de ouro para a milí-
cia no Rio. Quase todos os
11 indiciados por lavagem
de dinheiro e extorsão pela
Polícia Federal registraram
nesse período a maior mo-
vimentação financeira.
Coincidência ou não, foi jus-
tamente nessa época que
a repressão foi mínima, se-
gundo os depoimentos de
testemunhas aos parlamen-
tares da CPI das Milícias.

Cristiano Girão viu suas
contas bancárias saltarem
de R$ 267 mil em 2004 pa-
ra R$ 532 mil no ano se-
guinte — quase o dobro. Is-
so ocorreu, apesar de em
2005, o bombeiro ter decla-
rado à Receita Federal ter
ganho menos de R$ 39mil
em rendimentos — uma ba-
gatela perto do que a PF
descobriu em suas contas.

Já o ex-sargento da PM,
Dalmir Pereira Barbosa, in-
vestigado por ligação com
amilícia de Rio das Pedras,
é o recordista em transa-
ções financeiras. Em 2006,
passaram por suas contas
R$ 813 mil, um vertiginoso
salto diante de 2004, quan-
do a PF descobriu que ele

movimentou R$ 147 mil.
O irmão de Dalmir, o jor-

nalista Dalcemir Pereira Bar-
bosa também chamou a
atenção da PF: a diferença
entre transações bancárias
entre 2004 e 2006 foram
de R$ 592mil (respectiva-
mente: R$ 90mil e R$ 682
mil). Ele é outro indiciado
que declarou ao Leão ter ga-
nho umamigalha como salá-
rio. Enquanto por suas con-
tas passarammais de R$
500mil em 2006, nomes-
mo ano disse que teve ren-
da demenos de R$ 26mil.

O deputado Natalino Jo-
sé Guimarães também sur-
preendeu analistas da PF.
Se em 2004 só movimen-
tou R$ 26mil, dois anos de-
pois as suas contas regis-
traram a entrada de R$ 137
mil. No período, ele não era
ainda parlamentar. Vivia
apenas do salário de inspe-
tor de polícia: R$ 36mil de
renda anual.
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Girão será chamado para explicar as acusações de chefiar amilícia emGardênia Azul
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Corregedoria
daAlerj pede
a abertura do
processo de
cassaçãode
Natalino
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Preso emBangu
8, Jerominho
podeperder o
cargopor
excesso de
faltas a sessões

Alerj, Câmara e PDT vão discutir afastamento
dos políticosNatalino, Jerominho, Girão eGeiso

PAULO ARAUJ O

OSVALDO PRADDO/22.7.2008

Beltrame quer transferência de oito suspeitos

SÉRIE LEVAAO INDICIAMENTO

Cifras nas contas
dos indiciados
pelaPFdobraram
emdois anos

Acusados
commuito
para explicar

d O secretário de Segurança
Pública José Mariano Beltra-
me deve pedir até quinta-fei-
ra a transferênciade, pelome-
nos, oito suspeitosde integrar
milícias — a maioria ligada à
‘Liga da Justiça’ — para peni-
tenciárias localizadas fora do
estado. No grupo, estariam o
deputado estadual Natalino
José Guimarães e seu irmão,
o vereador Jerônimo Guima-
rãesFilho, oJerominho.

Odestino deles seria o pre-

sídio federal de segurança
máxima de Campo Grande,
noMatoGrosso do Sul, ou de
Catanduvas, no Paraná. A as-
sessoria de comunicação da
secretaria informou que o
pedido será feito ao Órgão
Especial do Tribunal de Jus-
tiça (TJ-RJ), já que há um
parlamentar envolvido.

Oobjetivo é retirar do esta-
do os suspeitos que seriam
mais perigosos damilícia. Pe-
la lista que está sendo feita

porpoliciais civis, se a transfe-
rência for autorizada, tam-
bém deverão ser mandados
para fora do Rio Fábio Perei-
ra deOliveira, o Fábio Gordo;
Luciano Guinâncio; Leandro
Paixão Viegas, o Leandrinho
Quebra-Ossos; Davi Liberato
de Araújo — o ‘02’ da milícia
da Favela do Batan, acusado
de torturar equipedeODIA
em maio —, Alcimar Silva, o
Fumão; e o ex-PMJoséCarlos
daSilva, oTropeço.f
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